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ENTREVISTA 

 "A LEITURA TEM 
 DE SER UM PRAZER, 
 NÃO UMA OBRIGAÇÃO" 
 FLÁVIA BARBOSA
 AUTORA DO LIVRO "SIM!" 
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A Alemanha nazi condenou Ti-
tus Brandsma como um “pro-
fessor do mal”. A Igreja Católi-
ca acaba de declará-lo Santo.

O frade carmelita holandês, assas-
sinado em 1942 no campo de concen-
tração de Dachau, foi uma das dez pes-
soas que o Papa Francisco canonizou 
no Domingo numa missa ao ar livre na 
Praça de São Pedro.

E agora um grupo de escritores e 
jornalistas na Holanda iniciaram um 
movimento para que o Papa nomeasse 
Brandsma como Santo Padroeiro dos 
jornalistas católicos.

Anno Sjoerd Brandsma nasceu a 
23 de Fevereiro de 1881, perto de Bols-
ward, na Frísia. Entrou no noviciado da 
Ordem dos Carmelitas em 1898 e esco-
lheu o nome religioso “Titus”.

Brandsma foi ordenado presbítero 
em 1905 e obteve um doutoramento 
em Filosofia, em Roma, em 1909.

Conhecedor do misticismo carme-
lita, acabou por tornar-se reitor da Uni-
versidade de Nijmegen, na Holanda.

Carmelita e professor, foi também 
o conselheiro espiritual da associação 
de jornalistas católicos. Opôs-se reso-
lutamente ao nazismo, que condenou 
a partir de meados da década de 1930.

Em 1936, iniciou um programa de 
formação de jornalistas particular-
mente comprometido com a ética jor-
nalística e a proclamação da verdade. 
Brandsma também liderou uma re-
flexão sobre as condições de trabalho 
dos jornalistas com base na negociação 

INTERNACIONAL

São Titus Brandsma: 
um novo padroeiro 
dos jornalistas católicos?

colectiva.
Os seus escritos e o incentivo que 

deu aos jornais católicos para resisti-
rem à pressão dos ocupantes alemães 
tornaram-se um modelo de resistência 
moral e cultural na Holanda.

Em 1940, enquanto o país era ocu-
pado pela Alemanha nazi, o frade car-
melita reuniu-se com os directores dos 
14 jornais católicos do país para con-
vencê-los a recusar anúncios do Movi-
mento Nacional Socialista na Holanda, 
a filial holandesa do partido nazi.

“Na altura, todos os jornais foram 
pressionados a publicar a propaganda 
do partido”, disse Joan Hemels, profes-
sora emérita de Ciências da Comunica-
ção da Universidade de Amsterdão, du-
rante um recente simpósio em Roma.

O padre Brandsma foi colocado sob 
vigilância em 1941.

Foi preso em Janeiro de 1942 e de-
portado para o campo de Dachau. No 
mês de Julho seguinte, foi assassinado 
lá por injecção.

O Papa João Paulo II reconhe-
ceu Brandsma como mártir da fé 
e em 1985 declarou-o oficialmente 
“bem-aventurado”.

Agora que o carmelita é santo, cer-
ca de 60 jornalistas enviaram uma car-
ta aberta ao Papa Francisco pedindo-
-lhe para declarar Titus Brandsma co-
mo co-padroeiro dos jornalistas.

São Francisco de Sales é actualmen-
te o único “padroeiro dos escritores e 
jornalistas”, título que lhe foi conferido 
em 1923 por Pio XI.

Leia a notícia completa em www.arquidiocese-braga.pt/
revistaimprensainternacional/noticia/33486/
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A Catedral de São José em Nou-
akchott, capital da Mauritâ-
nia, parece-se muito com uma 
tenda vista de fora.

Todos os domingos, entre 400 e 
600 pessoas reúnem-se para celebrar 
a Eucaristia em francês.

“Pessoas de todos os continentes e 
de todas as esferas da vida reúnem-se. 
Isto confere uma vivacidade à nossa 
Igreja que não se encontra noutro lu-
gar”, diz D. Martin Happe.

O alemão de 76 anos, que é mem-
bro dos Missionários da África (os 
“Padres Brancos”), é bispo de Nou-
akchott desde 1995. Nos 22 anos an-
teriores foi administrador apostólico 
no Mali.

O bispo Happe sublinha que ne-
nhuma das pessoas do seu rebanho é 
da Mauritânia. E diz que os encontros 
dominicais são uma oportunidade pa-
ra esses católicos se encontrarem, em-
bora muitos deles vivam em grande 
pobreza.

“A Igreja é também uma forma de 
Cristãos e estrangeiros se encontra-
rem”, afirma Laurent, que supervisio-
na os acólitos na paróquia da catedral.

Nouakchott, a única diocese católi-
ca da Mauritânia, foi fundada em 1965. 
Tem uma paróquia na capital e outra 
em Nouadhibou, a segunda maior ci-
dade do país. Existem também postos 
missionários noutros quatro lugares – 
Atar, Rosso, Kaédi e Zouérate – embo-
ra não tenham fiéis.

INTERNACIONAL

O discreto testemunho 
de um pequeno rebanho Católico 
numa república Islâmica

Há apenas uma pequena presença 
cristã na República Islâmica da Mauri-
tânia, um país de cerca de 4,4 milhões 
de habitantes na costa atlântica do No-
roeste de África.

O Islamismo é a religião do estado, 
e todos os mauritanos são Muçulma-
nos. Os 4.000 católicos do país são to-
dos estrangeiros e vêm de cerca de 40 
países, principalmente da África.

“Um terço da paróquia de Nou-
akchott renova-se todos os anos por-
que muitos estão de passagem: é um 
desafio. Mas isso impede-nos de ador-
mecer!”, sorri D. Happe.

Entre os seus colaboradores pasto-
rais contam-se uma dezena de sacer-
dotes, a maioria deles missionários. 
Há também cerca de 30 religiosas de 
várias congregações.

“No aeroporto de Nouakchott, um 
mauritano comentou, divertido, que 
eu estava a usar uma cruz numa repú-
blica islâmica sem que isso fosse um 
problema, enquanto na Europa isso é 
debatido!”, sublinha D. Happe.

“Nos meus 27 anos aqui, nunca 
senti hostilidade”, diz.

O bispo nascido na Alemanha de-
fende incansavelmente o diálogo 
intercultural.

“A única maneira de mudar as 
ideias é conhecermo-nos, em vez de 
nos deixarmos trancar atrás de muros. 
Noto especialmente uma grande falta 
de conhecimento e equívocos sobre a 
nossa religião”, afirma.

Leia a notícia completa em www.arquidiocese-braga.pt/
revistaimprensainternacional/noticia/33487/
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Papa francisco

16 DE MAIO 2022 · A bem-aventurança, 
a santidade não é um programa de vi-
da feito apenas de esforços e renún-
cias, mas é sobretudo a alegre desco-
berta de ser filhos amados por Deus.

17 DE MAIO 2022 · Deixemos que Jesus, 
Pão vivo, cure os nossos fechamentos 
e nos abra à partilha, nos cure da nos-
sa rigidez e de nos fecharmos em nós 
mesmos; nos inspire a segui-Lo para 
onde Ele nos quer conduzir.

Vaticano

Papa lembra quem 
permanece na fé 
na “fragilidade” 
e no sofrimento
O Papa Francisco lembrou ontem as pessoas que 
são “esmagadas” por muitos “males”, como nas si-
tuações de doença e guerra mas continuam firmes 
na “fé e amor”, numa reflexão sobre a velhice a partir 
da personagem bíblica Job.
Na audiência pública desta quarta-feira, o Papa ex-
plicou pensar “nos pais das crianças com deficiências 
graves, ou nas que vivem com doença permanente 
ou num familiar próximo”, em  “situações muitas ve-
zes agravadas pela escassez de recursos económi-
cos”, e que “em certas conjunturas da história, esses 
montes de pesos parecem dar-se como um compro-
misso colectivo”.
Segundo Francisco, a parábola do livro de Job repre-
senta “de forma dramática e exemplar” o que acon-
tece na vida, “provações muito pesadas” impostas a 
uma pessoa, uma família ou um povo, “despropor-
cionais à pequenez e fragilidade humana”.
Na catequese desta quarta-feira, a décima dedicada 
à velhice, o Papa centrou a reflexão na personagem 
bíblica Job, com o tema ‘A prova da fé, a bênção da 
espera’, e explicou que é uma testemunha da fé que 
“não aceita uma ‘caricatura’ de Deus, mas grita o seu 
protesto diante do mal, até que Deus responda e re-
vele seu rosto”.

opinião

Será o luto uma doença?

Rosa Rodrigues
Departamento arquidiocesano

da pastoral da saúde

Aúltima doença que 
assolou o mundo foi 
a covid, esta epide-
mia que nos apanhou 

a todos de surpresa, deixan-
do um rasto de impotência 
e de luto por todo o mundo, 
que só a possibilidade de uma 
guerra é capaz de suplantar.

A covid foi a doença mais 
democrática que eu me lem-
bro de ter experimentado. To-
dos estivemos sujeitos a ela, 
vacinados e não vacinados, 
pobres e ricos, velhos e novos. 
De certa forma, todos a expe-
rimentamos, direta ou indire-
tamente. Todos estivemos iso-
lados, quer porque a contraí-
mos, quer porque estivemos 
em contato com algum “posi-
tivo”. Interessante este nome…

A vinda desta pandemia 
despoletou um medo, uma 
fobia em relação ao outro. A 
ausência de proximidade, a 
ausência de toque, foi terri-
velmente penalizador para a 
nossa psique. O outro passou 
a ser visto como alguém tóxi-
co, que te poderia prejudicar.

Se esta sensação é má, fi-
ca pior quando passas a ser tu 
o “tóxico”. Então és “selado” 
dentro de um compartimen-
to fechado, distanciado de to-
dos, até dos teus mais queri-
dos. Porque tu és tóxico. É 
curioso pensar nessa ideia de 
toxicidade. As novas correntes 
filosóficas e “espirituais” fa-
lam muito de relações tóxicas 
e dão uma série de soluções 
de forma a que “sejas feliz” li-
vrando-te delas. Simples!

Se olharmos para as restri-
ções covid, vemos que o iso-
lamento surtiu efeito, como 
aconteceu nos dois primei-
ros anos da epidemia. Mas o 
custo para a saúde mental, so-
cial, económica e, consequen-
temente, física deixou muitas 
dúvidas. Então fez-se a pre-
gunta: será que vale a pena 
adiar a Vida em nome da sal-
vaguarda da “segurança”?

Bem, mas o que é que is-
to tem a ver com o luto? Para 
muitos nada, para mim tudo. 
Quando o meu filho morreu, 
eu passei a pior fase da minha 
vida. Como se diz no Brasil, 

“bati no fundo”. Mesmo sem 
tomar medicação, eu cheguei 
a perder a noção do tempo. 
Tudo era igual para mim e a 
única coisa que me dava al-
gum conforto eram as lágri-
mas. A vida não tinha prazer, 
nem eu queria.

Talvez as pessoas sentissem 
isso, ou imaginassem. O facto 
é que, além da minha mãe e 
da minha irmã, mais ninguém 
me visitou. A minha caixa de 
email e de SMS estava sempre 
cheia, mas a minha casa estava 
vazia. Esta é a solidão de um 
enlutado. Será um enlutado 
uma pessoa “tóxica”? 

Jesus também encontrou 
uma mãe que enterrava o seu 
filho (Lucas 7:11-17). Se Jesus 
não se aproximasse dela, nin-
guém saberia. A morte faz par-
te da vida e ninguém espera-
va aquela proximidade. Mui-
to mais na cultura judaica em 
que o contato com um morto 
faz parte das proibições. Um 
Mestre nunca tocava em na-
da impuro como um corpo 
sem vida. Mas Jesus chega-se, 
aproxima-se da mulher e do 
menino. O coração de Jesus 
enche-se de compaixão. Jesus 

toca no rapaz, chama-lhe fi-
lho. E o menino vive. Ele vi-
ve e Jesus entrega-o a sua mãe. 
Meu Deus, é só isso que uma 
mãe quer! Uma mãe que tem 
o filho no colo sabe que não é 
preciso muito para ser feliz.

Qualquer um pode colocar 
o filho no colo de uma mãe. 
Basta apenas presença e pa-
ciência na saudade. O luto não 
é uma doença. O luto é um 
processo. Apoiar um enluta-
do é desafiante porque impli-
ca enfrentar os seus próprios 
lutos, as suas perdas, sejam 
elas de pessoas, sejam de si-
tuações. Mas ao enfrentar um 
luto, aprendemos a desven-
dar o que nunca partirá, faze-
mos florescer o que é eterno. 
Apoiar um enlutado pode aju-
dar a construir significado na 
própria vida, pode ajudar a dar 
um sentido às próprias per-
das… à própria existência.

Não leve palavras, leve 
lembranças. Não leve expli-
cações, um dia todos vamos 
compreender o “porquê”. Le-
ve um abraço, leve um cari-
nho. Apareça… sorria… apoie… 
dê amor… e receba o que a vi-
da tem para lhe dar.
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[Igreja Viva] Celebra-se neste 
domingo o Dia do Autor Por-
tuguês. O que é que significa 
para ti fazer parte desse clu-
be de pessoas e ser uma autora 
portuguesa?
[Flávia Barbosa] Desde peque-
na, desde que comecei a ler e 
a escrever... O que aconteceu 
precocemente, porque tinha 
um bocado de inveja do tem-
po que o meu pai dedicava a 
ler o jornal ao sábado de ma-
nhã e então esforcei-me mui-
to precocemente por aprender 
a ler e a escrever aí pelos meus 
quatro, cinco anos – quando 
entrei na primária já escrevia 
frases completas. Desde essa 
altura que me lembro de dizer 
que gostava de ser escritora. Is-
to sempre foi o meu sonho. 
Obviamente, quando cheguei 
à fase da adolescência, aquilo 
parecia ser engraçado para as 
outras pessoas, que diziam ‘tão 
giro, que coisa tão amorosa’, ou 
seja, o meu desejo começou a 
ser alvo de chacota, comecei a 
ser desincentivada. Toda a gen-
te me dizia que isso era uma 
profissão que não dava nada, 
sobretudo em Portugal, o que 
fez com que esse sonho aca-
basse por ficar um bocado aba-
fado e escondido. Hoje poder 
dizer que publiquei um livro é 
de uma alegria e de um orgu-
lho enorme, porque realmente 
é o sonho mais antigo que ti-
nha na minha vida.

[Igreja Viva] Dirias que a tua 
caminhada até publicares o teu 
primeiro livro pode ser consi-
derada normal?

[Flávia Barbosa] Se foi nor-
mal? Por um lado, foi, por ou-
tro, não. Eu tive a sorte – al-
guns dizem que é mérito – de 
ter sido convidada a escrever 
por uma editora, nomeada-
mente a Paleta de Letras. Ou 
seja, não fui eu que tive que 
enviar qualquer tipo de ma-
nuscrito, ou documento, ou 
propor um livro, mas sim a 
própria editora que me convi-
dou. Isso aconteceu porque, na 
altura da pandemia, eu acabei 
por enfrentar um grande me-
do que tinha, que era partilhar 
as minhas coisas escritas. Sem-
pre escrevi muito ao longo dos 
anos, mas guardava tudo para 
mim, até porque sofro de uma 
espécie de síndrome do im-
postor, e acho que nunca faço 
nada de jeito. Com a pande-
mia, realmente pensei e senti 
muitas vezes que tinha medo 
de morrer sem publicar um li-
vro, e comecei a partilhar algu-
mas coisas e a concorrer a al-
guns concursos literários. Isso, 
obviamente, chamou a atenção 
de algumas pessoas, nomeada-
mente o Pedro Seromenho, o 
editor da Paleta de Letras que, 
entretanto, me convidou a es-
crever o livro. Acho que não é 
isso que acontece com a maio-
ria dos autores, são eles que se 
propõem às editoras.

[Igreja Viva] Como é que ul-
trapassaste esse medo de par-
tilhar os teus textos?
[Flávia Barbosa] Bom... O pri-
meiro concurso literário que 
ganhei foi o concurso de Na-
tal da Biblioteca Lúcio Cravei-

ro da Silva, aqui em Braga. Is-
to ainda terá sido em 2020. Em 
2021 ganhei mais três concur-
sos. Aí realmente as evidên-
cias fizeram-me sentir que, se 
calhar, não escrevia assim tão 
mal, e houve pessoas, amigos e 
família, que me incentivaram 
bastante a partilhar as coisas 
que escrevia e mesmo os tex-
tos com que tinha vencido os 
concursos. E assim criei uma 
página, uma espécie de blogue, 
e fui partilhando alguns desses 
textos e outros que não ganha-
ram, ou que não foram sequer 
a concurso, nomeadamente 
histórias infantis que escrevi 
para a minha filha quando ela 
era mais pequena.

[Igreja Viva] Ou seja, os sinais 
externos começaram a abafar 
os medos internos, digamos 
assim.
[Flávia Barbosa] Exactamen-
te, e para isso contou, sem dú-
vida, muito a ajuda da família, 
nomeadamente do meu mari-
do, da minha filha e da minha 

O Dia do autor português é celebrado este domingo, dia 22 de 
maio. Não precisamos de ir muito longe para falar com alguém 
que é autora de um livro, já que a flávia barbosa – membro 
do departamento de comunicação da arquidiocese – publicou 
recentemente o seu primeiro livro.

ENTREVISTA

"AS PESSOAS NÃO 
DEVEM DESISTIR 
DO SONHO"
JOÃO PEDRO QUESADO (ENTREVISTA)  

mãe, e dos amigos, que foram 
realmente dizendo que valia 
a pena apostar nisso e parti-
lhar com o mundo as minhas 
histórias. 

[Igreja Viva] Como é que sur-
giu a ideia do livro que escre-
veste depois da proposta da 
editora?
[Flávia Barbosa] Quando a 
editora falou comigo, não me 
deu nenhum tema, portan-
to eu fiquei à vontade para su-
gerir e partilhei com eles uma 
história que me tinha surgido 
durante a pandemia, só ainda 
não estava escrita, e que tem 
que ver com os momentos in-
tensos que vivemos. Quando se 
deu a pandemia eu fiquei em 
teletrabalho e na altura a mi-
nha filha, com 10 anos, tam-
bém veio para casa ter aulas 
online. A certo ponto – já não 
sei dizer quando, mas imagino 
que a maioria dos pais tenha 
passado por isto, sobretudo os 
que estiveram em teletrabalho 
– eu sentia que passava o dia a 

dizer não à minha filha. Eu ti-
nha que trabalhar e a minha fi-
lha, apesar de ser muito autó-
noma, ainda precisava de aju-
da para várias coisas, nomea-
damente para funcionar com 
o computador, as aulas onli-
ne, etc., e eu sentia que passa-
va o dia a dizer-lhe não, fosse 
a pedidos normais a que às ve-
zes não podia atender porque 
estava a trabalhar, fosse a pedi-
dos assim mais ‘estranhos’, mas 
que são normais nas crianças, 
como comer gomas às oito da 
manhã. Houve uma noite qual-
quer em que cheguei à cama e 
lembro-me de estar profunda-
mente exausta e de estar com 
aquele sentimento de culpa de 
ter passado o dia a dizer não à 
rapariga e não ter feito outra 
coisa. E, de repente, comecei a 
imaginar como seria se eu ago-
ra lhe começasse a dizer sim 
a tudo, como seriam as coisas 
se eu lhe respondesse sempre 
sim. E comecei-me a rir. Na al-
tura achei piada à ideia, lem-
bro-me do meu marido até me 
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ralmente é absurdo, pelo me-
nos para a maioria da popula-
ção portuguesa. Podem dizer 
que há bibliotecas e é verdade, 
e nós em Braga temos uma bi-
blioteca muito boa e com um 
vasto espólio, a que as pessoas 
podem aceder gratuitamente, 
mas é preciso ver os horários 
em que a biblioteca funcio-
na. São horários difíceis para 
uma pessoa que tenha o horá-
rio normal de expediente fre-
quentar a biblioteca e requisi-
tar livros. Eu tenho esse pro-
blema durante o horário de 
Verão, em que estão fechados 
ao sábados de manhã e eu fi-
co sem possibilidade de ir à bi-
blioteca requisitar livros com 
a minha filha. Isto acontece-
rá certamente noutras cida-
des, pelo que o argumento de 
não ser preciso comprar livros 
é uma falácia, e o preço é um 
absurdo para a realidade por-
tuguesa. E temos outros pro-
blemas. É difícil competir com 
os ecrãs e com os videojogos, 
a televisão, as séries e os dese-
nhos animados. Nessa parte a 
família tem um papel prepon-
derante, não é propriamente 
a escola que vai combater is-
so. Se uma criança for educa-
da e crescer numa família que 
lê, eu aposto que essa crian-
ça mais facilmente se inclina-
rá para ler um livro, mesmo 
que ocasionalmente. Isto não 
é um campeonato de leitura, 
mas quando as crianças são pe-
quenas, seguem o exemplo dos 
pais e se virem os pais a lerem 
livros, mais facilmente os lerão 
também. Em relação à escola, 
realmente as coisas têm vindo 
a mudar. Noto muita diferen-
ça face à minha altura, em que 
basicamente liamos sempre os 
clássicos,  e agora vejo o traba-
lho que os professores da mi-
nha filha fazem e é completa-
mente diferente, incentivam 
à leitura de forma completa-
mente diferente, deixando-os 
muitas vezes até escolher os li-
vros que querem. Eles vão à bi-
blioteca da escola, por exem-
plo, e escolhem um livro alea-
toriamente, e eu acho que is-
to é muito bom. Se realmente 
queremos que os nossos filhos 
ganhem o gosto pela leitura, é 
nestas idades, quando eles são 
pequenos, e é deixá-los ter os 
seus gostos, não incutir-lhes 
coisas à força. A leitura tem de 
ser um prazer, não pode ser 
uma obrigação. Com estes fac-
tores todos, com os pais sem 
dinheiro para comprar livros 
ou tempo para ir à biblioteca, o 
papel do incentivo à leitura fi-
ca só para as escolas. Por muito 
bem que o façam, vai sempre 
faltar a parte da família.

perguntar se eu tinha enlou-
quecido para me começar a rir 
assim do nada. Essa ideia des-
sa história ficou sempre na mi-
nha cabeça e quando a editora 
falou comigo, eu partilhei com 
eles a história que tinha pensa-
do e eles acharam muita graça 
e foi para a frente.

[Igreja Viva] O ‘Sim!' é sobre 
um mundo alternativo em que 
estamos sempre a dizer sim, 
então?
[Flávia Barbosa] Mais ou me-
nos. Temos a história de uma 
menina, a Laura, que está mui-
to aborrecida porque os pais 
passam a vida a dizer-lhe que 
não a tudo e mais alguma coisa, 
e ela entretanto descobre um 
feitiço em que consegue mudar 
as coisas e consegue com que o 
não deixe de existir e passe só a 
existir o sim. Mas a conclusão 
a que a Laura vai chegar é que, 
sem o não, o mundo pode ser 
realmente perigoso.

[Igreja Viva] Como é que as 
pessoas te podem encontrar e 
fazer perguntas sobre o livro?
[Flávia Barbosa] Nós vamos 
ter agora uma sessão cá em 
Braga, no dia 27 de Maio, às 
21h, no Espaço Vita, apesar do 
livro já ter sido oficialmente 
lançado em Manteigas, no âm-
bito do Festival Manta, promo-
vido pela Paleta de Letras e pe-
lo município de Manteigas. Va-
mos ter pelo menos essa ses-
são e estamos a pensar noutras, 
que ainda não têm data marca-
da. Nesse dia as pessoas podem 
fazer todas as perguntas que 
entenderem e adquirir o livro, 
se assim o quiserem.

[Igreja Viva] O que é que reco-
mendas a quem quer ser autor 
e escrever um livro?
[Flávia Barbosa] Muita pa-
ciência e muita perseveran-
ça. Acho que as pessoas não 
devem desistir do sonho de-
las, por muito impossíveis que 
possam parecer, e que real-
mente – e dizendo isto com 
a maior modéstia possível –, 
acho que quando há talento 
as pessoas conseguem. Fala-
-se muito na discriminação das 
mulheres autoras. Isso poderá 
acontecer em certos contex-
tos, mas há uma história curio-
sa para contar, e que é recen-
te. Na semana passada assisti 
à apresentação de um livro de 
um autor que admiro imenso, 
que é o João Reis, que publi-
cou há pouco, em Março, uma 
distopia chamada ‘Cadernos 
da Água’. Durante esta apre-
sentação, o João Reis disse que 
quando apresentou aquele li-
vro a várias editoras, não o fez 

com o seu próprio nome, mas 
com pseudónimo feminino. O 
que é certo é que várias edito-
ras quiseram pegar no livro. 
Havia talento e, com o talen-
to, surgiu a oportunidade. Por 
vezes não é fácil, por vezes há 
talento e não há oportunidade, 
mas acho que as pessoas que 
querem ser autoras não devem 
desistir, até porque temos o ca-
so de grandes nomes da lite-
ratura, goste-se ou não se gos-
te, que receberam muitos nãos 
antes de conseguirem publicar 
um livro. Temos o caso do Ma-
rio Vargas Llosa, que teve que 
se endividar todo e chegou a 
penhorar o carro para conse-
guir publicar o primeiro ro-
mance, temos autores como 
o Stephen King, que viveu em 
condições deploráveis até con-
seguir publicar o seu primeiro 
livro, portanto acho que o se-
gredo é realmente não desistir.

[Igreja Viva] Quais são os teus 
autores portugueses favoritos, 
ou que te inspiraram mais a es-
crever da forma que escreves?
[Flávia Barbosa] Contempo-
râneos, sem dúvida que o autor 
que mais admiro é o João Reis 
e não consigo entender como 
é que não tem mais projecção, 
porque é um autor fabuloso e 
que se desdobra, escreve em 
diferentes vertentes. Tem pelo 
menos um romance muito fo-
finho, tem sátiras, agora escre-
veu uma distopia, e eu admiro 
escritores assim, até porque me 
identifico um bocado nesse as-
pecto, porque gosto de escrever 
em várias vertentes – aliás, os 
concursos que ganhei, ganhei 
com estilos completamente di-
ferentes uns dos outros. Sem 
ser contemporâneos, Fernando 
Pessoa está no topo dos topos, 
Eça de Queirós, Camilo Castelo 
Branco e Vergílio Ferreira. In-
fantis, tenho sem dúvida uma 
admiração profunda e absolu-
ta pelo Pedro Seromenho e pe-
la Ana Maria Magalhães e Isabel 
Alçada, que escreveram a colec-
ção ‘Uma Aventura’, que mar-
cou sem dúvida a minha vida.

[Igreja Viva] Este ano soube-
mos que, em 2021, 61% dos 
portugueses não terá lido um 
único livro. O nosso país tem 
uma política educativa que 
tenta, pelo menos, favorecer a 
leitura, com o Plano Nacional 
de Leitura. Vai sendo incutido 
às crianças e jovens o gosto ou, 
pelo menos, o hábito da leitu-
ra. É o preço dos livros que faz 
com que tanta gente não pegue 
num livro?
[Flávia Barbosa] Há várias coi-
sas que contribuem para isto, 
acho eu. O preço dos livros ge-

É difícil competir 
com os ecrãs e com 
os videojogos, a 
televisão, as séries 
e os desenhos 
animados. Nessa 
parte a família 
tem um papel 
preponderante, não é 
propriamente a escola 
que vai combater isso.

©
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Actos 1, 1-11 
Leitura dos Actos dos Apóstolos
No meu primeiro livro, ó Teófilo, narrei 
todas as coisas que Jesus começou a fazer 
e a ensinar, desde o princípio até ao dia em 
que foi elevado ao Céu, depois de ter dado, 
pelo Espírito Santo, as suas instruções 
aos Apóstolos que escolhera. Foi também 
a eles que, depois da sua paixão, Se 
apresentou vivo com muitas provas, 
aparecendo-lhes durante quarenta dias 
e falando-lhes do reino de Deus. Um dia 
em que estava com eles à mesa, mandou-
lhes que não se afastassem de Jerusalém, 
mas que esperassem a promessa do Pai, 
“da qual – disse Ele – Me ouvistes falar. 
Na verdade, João baptizou com água; vós, 
porém, sereis baptizados no Espírito Santo, 
dentro de poucos dias”. Aqueles que se 
tinham reunido começaram a perguntar: 
“Senhor, é agora que vais restaurar o 
reino de Israel?”. Ele respondeu-lhes: 
“Não vos compete saber os tempos ou os 
momentos que o Pai determinou com a 
sua autoridade; mas recebereis a força do 
Espírito Santo, que descerá sobre vós, e 
sereis minhas testemunhas em Jerusalém 
e em toda a Judeia e na Samaria e até aos 
confins da terra”. Dito isto, elevou-Se à 
vista deles e uma nuvem escondeu-O a 
seus olhos. E estando de olhar fito no Céu, 
enquanto Jesus Se afastava, apresentaram-
se-lhes dois homens vestidos de branco, 
que disseram: “Homens da Galileia, porque 
estais a olhar para o Céu? Esse Jesus, que 
do meio de vós foi elevado para o Céu, virá 
do mesmo modo que O vistes ir para o 
Céu”. 

Salmo responsorial
Salmo 46 (47), 2-3.6-7.8-9 (R. 6) 

“Vós sois testemunhas”

itinerário

REFLEXÃO
 
Estamos em festa! “Povos todos, batei 
palmas, aclamai a Deus com brados de 
alegria”! Permanece a promessa revelada 
por Jesus Cristo: “recebereis a força do 
Espírito Santo”. A alegria e a bênção 
inundam o coração dos discípulos, de 
ontem e de hoje. 
 
“Revestidos com a força do alto”
A celebração pascal da Ascensão está 
unida a uma mensagem e a uma promessa 
de Jesus Cristo. Com a sua ausência 
física, confia aos discípulos a missão de 
testemunhar a vitória da ressurreição; e 
lembra-lhes que tal testemunho só pode 
acontecer com a assistência do Espírito 
Santo. “Por isso, permanecei na cidade, até 
que sejais revestidos com a força do alto”.
Atrevemo-nos a dizer que, se os discípulos 
tivessem começado a pregar sem o dom 
do Espírito Santo, teriam, porventura, 
edificado uma instituição que perpetuava 
os feitos do Mestre, mas não teriam 
testemunhado o essencial da fé cristã. 
Pensemos num mero registo histórico sem 
a força contagiante do Espírito Santo.
Neste segundo ‘episódio’, continuamos 
a perceber o melhor modo de preparar 
o nosso coração para acolher a vontade 
divina. Sábias são as palavras de Paulo, 
na Carta aos Efésios, que completam 
a promessa dada feita Jesus Cristo: “O 
Deus de Nosso Senhor Jesus Cristo, o 
Pai da glória, vos conceda um espírito 
de sabedoria e de revelação para O 
conhecerdes plenamente e ilumine os olhos 
do vosso coração, para compreenderdes 
a esperança a que fostes chamados, os 
tesouros de glória da sua herança entre os 
santos e a incomensurável grandeza do seu 
poder para nós os crentes”.
O discernimento consiste em deixar-se 
revestir com a “força do alto”, ou seja, com o 
entusiasmo e a criatividade, com a gratidão 
e a alegria, características de quem é 

Refrão: Por entre aclamações e ao som 
da trombeta, ergue-Se Deus, o Senhor. 

LEITURA II Ef 1, 17-23
Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Efésios
Irmãos: O Deus de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Pai da glória, vos conceda um 
espírito de sabedoria e de revelação para O 
conhecerdes plenamente e ilumine os olhos 
do vosso coração, para compreenderdes 
a esperança a que fostes chamados, os 
tesouros de glória da sua herança entre 
os santos e a incomensurável grandeza 
do seu poder para nós os crentes. Assim 
o mostra a eficácia da poderosa força que 
exerceu em Cristo, que Ele ressuscitou dos 
mortos e colocou à sua direita nos Céus, 
acima de todo o Principado, Poder, Virtude 
e Soberania, acima de todo o nome que é 
pronunciado, não só neste mundo, mas 
também no mundo que há-de vir. Tudo 
submeteu aos seus pés e pô-l’O acima 
de todas as coisas como Cabeça de toda 
a Igreja, que é o seu Corpo, a plenitude 
d’Aquele que preenche tudo em todos. 

EVANGELHO Lc 24, 46-53 
Conclusão do santo Evangelho segundo 
São Lucas
Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: “Está escrito que o Messias 
havia de sofrer e de ressuscitar dos mortos 
ao terceiro dia e que havia de ser pregado 
em seu nome o arrependimento e o perdão 
dos pecados a todas as nações, começando 
por Jerusalém. Vós sois testemunhas disso. 
Eu vos enviarei Aquele que foi prometido 
por meu Pai. Por isso, permanecei na 
cidade, até que sejais revestidos com 
a força do alto”. Depois Jesus levou os 
discípulos até junto de Betânia e, erguendo 
as mãos, abençoou-os. Enquanto os 
abençoava, afastou-Se deles e foi elevado 
ao Céu. Eles prostraram-se diante de Jesus, 
e depois voltaram para Jerusalém com 
grande alegria. E estavam continuamente 
no templo, bendizendo a Deus.   

conduzido pelo Espírito Santo.
Na primeira parte da Mensagem para o 
Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
que também hoje celebramos, o Papa 
Francisco destaca a importância da escuta 
a partir do coração, como modo essencial 
de perceber a “relação dialogal entre Deus e 
a humanidade […]. De facto, a iniciativa é de 
Deus, que nos fala, e a ela correspondemos 
escutando-O; e mesmo este escutar 
fundamentalmente provém da sua graça, 
como acontece com o recém-nascido que 
responde ao olhar e à voz da mãe e do pai. 
[…]  No fundo, a escuta é uma dimensão do 
amor”.

Disposição
Abertura à vontade de Deus, seja ela qual 
for: esta é a disposição do coração que 
melhor permite discernir a missão que 
nos é confiada neste mundo. Todo o nosso 
esforço, no processo de discernimento, 
depende desta livre e humilde disposição 
interior.
Às vezes, sem darmos conta, podemos 
cair na tentação de querer impor a Deus a 
nossa vontade. A tomada de consciência 
do amor infinito de Deus, que é o 
fundamento do discernimento, precisa de 
ser acompanhada pela “busca contínua 
de um conhecimento sincero de Cristo e 
de um amor crescente por Ele” (Timothy 
M. Gallagher). Precisamos de cultivar a 
experiência do encontro com Jesus Cristo. 
Precisamos de invocar a ‘força do alto’, para 
que o Espírito Santo ilumine os olhos do 
nosso coração.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
O Baptismo de João é um batismo de 
purificação dos pecados. O Baptismo 
no Espírito Santo é um baptismo para o 
dinamismo ministerial do testemunho. 

VII domingo Páscoa

No presbitério será colocado, o cubo com as imagens para o 
tempo pascal e as palavras “Tomar parte na Mudança”. Junto 
estará também o Círio Pascal.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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“Vós sois testemunhas”

Por isso, o ministro do altar é diligente, 
atento e disponível, sem activismo sôfrego. 
Não ficamos a “olhar o céu” interrogando-
nos sobre o regresso de Jesus. No seu 
ministério, o acólito deve mostrar que, 
mesmo em adoração, ele é obediente ao 
“Ide” que lhe é mandado.

Leitores
Paulo diz que, para compreendermos a 
esperança a que fomos chamados, os 
tesouros de glória que encerra a herança de 
Cristo entre os santos e a incomensurável 
grandeza que representa o seu poder para 
os crentes, necessitamos que os olhos 
do nosso coração sejam iluminados. Por 
isso, o leitor deve pensar que o seu ato de 
leitura não se dirige aos ouvidos, mas aos 
olhos do coração que veem o inaudito e o 
incomensurável.

Ministros Extraordinários da Comunhão
Ao ler os Evangelhos, podemos ficar 
admirados por ver Jesus muitas vezes à 
mesa, quer com os discípulos, quer com 
outros personagens. Antes de morrer na 
Cruz, Jesus reuniu os seus discípulos para 
uma refeição pascal; antes de partir para o 
céu, Jesus está de novo com eles à mesa e 
o céu é descrito como um grande banquete. 

Pelo seu ministério, o MEC alarga a mesa 
da comunidade cristã às dimensões do 
mundo.

Músicos
Deus sobe ao som da trombeta. A música 
litúrgica não se executa para preencher 
“momentos mortos” da celebração nem 
exige interrupções da mesma, para que 
os músicos se possam exprimir. Ela 
acompanha o momento ritual e, por isso, se 
diz que a música litúrgica é ritual, participa 
plenamente no rito e ilustra a Palavra. Ela 
não é “música para encher”, mas “enche” 
o momento ritual dando-lhe plenitude e 
ressonâncias.

Celebrar em comunidade 

Aclamação ao Evangelho
Durante a aclamação ao Evangelho, 
enquanto um jovem acende o Círio Pascal, 
outro levanta o cubo, voltando para a 
assembleia a face que contém a imagem 
“Tomar parte na Mudança”. Depois de 
proclamado o Evangelho, o cubo volta a ser 
colocado no seu lugar.

Evangelho para a vida
Jesus subiu aos Céus. E agora? Qual é 

a sua relação connosco? Sabemos que 
entre os Céus e a terra há uma fronteira 
intransponível e que não está nas nossas 
capacidades elevarmo-nos a nós mesmos 
até aos Céus. Mas Jesus, tendo sido elevado 
aos Céus, ultrapassou e fechou este abismo 
que nos separava. N’Ele, e só n’Ele, os Céus 
e a terra estão definitivamente unidos num 
abraço até ao fim dos tempos.
Jesus, enquanto era elevado, abençoou-
nos a todos e garantiu-nos a sua presença 
em todos os dias da nossa vida, até ao 
cumprimento definitivo da história. 
Vemos como nos Atos dos Apóstolos se 
diz que uma nuvem O escondeu e que Ele 
desapareceu do olhar dos discípulos. Já 
não O viam. É assim a sua presença na 
Igreja e em nós através dos sacramentos. 
Sabemos que Ele continua no meio de nós, 
mas não O vemos com os nossos olhos. 
Acreditamos na sua presença! A Igreja é 
constituída por homens e mulheres de 
todo o mundo e de todos os tempos, que 
podemos conhecer e ver, e é também o 
corpo d’Aquele que subiu ao Céu.
A Ascensão é o sinal do cumprimento 
definitivo do dia sem ocaso da Páscoa. 
O regresso do Filho ao Pai assinala a 
plenitude do sentido do mistério pascal 
e também de toda a criação. São abertas 

definitivamente as portas do «oitavo 
dia». Sabemos que agora, a partir deste 
momento, o Senhor nunca mais Se afastará 
dos seus. Estará sempre ao nosso lado, 
como com os discípulos de Emaús. A sua 
presença já não está limitada pelo corpo 
físico, já não está circunscrita no espaço 
e no tempo, mas acompanha cada um de 
nós, onde quer que estejamos, em cada 
dia da nossa vida. Este sentido leva-nos 
a cuidar da fraternidade mística na nossa 
comunidade.

Oração Universal 

Irmãos e irmãs: elevado à glória dos céus, 
junto do Pai, Jesus intercede por nós e 
intensifica a Sua presença no meio de nós, 
pelo dom do Espírito Santo. Neste 56.º 
Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
escutemos com o coração e façamos da 
oração uma rede de ligação, que nos une a 
Deus e entre nós, dizendo:
R. Cristo ressuscitado, escutai-nos. 

1. Pelos mensageiros do Evangelho, para 
que o levem, com alegria, a toda a parte e 
deem sempre bom testemunho, oremos.

Sugestão de cânticos
– Entrada: Aclamai Jesus Cristo – F. Silva
– Rito da Aspersão: Vi a fonte de água viva – Az. Oliveira
– Glória: Glória a Deus nas alturas – A. Cartageno
– Ap. Dons: Louvai, louvai o Senhor – F. Silva
– Comunhão: Ide por todo o mundo – J. Santos
– Final: Povos, batei palmas – C. Silva

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias do 
VII Domingo da Páscoa – Ascensão do Senhor 
(Missal Romano, 402ss)
Prefácio: Prefácio da Ascensão I (Missal Romano, 
552)
Oração Eucarística: Oração Eucarística III (Missal 
Romano, 668ss)

Sair em missão de amar
Reconhecer a presença de Deus no testemunho 
de muitos irmãos e irmãs, que continuam a 
transmitir a Palavra de Deus, pelos meios de 
comunicação social. 

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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Agenda

CRIPTA DO SAMEIRO
CRIPTA DO SAMEIROENCONTRO DE COROS15H

22
mai

Livro da semana

Livraria diário do minho

A Laura descobriu um feitiço que faz com 
que os seus pais respondam a todos os seus 
desejos, caprichos e exigências com um 
repetido Sim!.

Mas um mundo onde deixa de haver o Não 
pode tornar-se perigoso!

Sim!
Flávia
Barbosa

12,5€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão.
Campanha válida de 19 a 25 de Maio de 2022.

www.dmtv.pt

UMA CONVERSA COM
MARGARIDA RIBEIRO

Terça-feira, 24/05, às 21h

Pastoral Familiar junta famílias 
no dia 26 de Junho
A encerrar o Ano Família Amo-
ris Laetitia, decorrerá de 22 a 26 
de Junho, em Roma, o X Encontro 
Mundial das Famílias, com o tema 
"Amor em família: vocação e ca-
minho de Santidade".
Como o Papa Francisco não de-
seja que este Encontro se limite a 
Roma, incentiva a celebrá-lo em 
todas as Dioceses. O Departa-
mento Arquidiocesano da Pas-
toral Familiar escolheu o Domin-
go, 26 de Junho, para convidar as 
famílias a viver em conjunto este 
acontecimento.

O programa decorre no Sameiro, 
no domingo de manhã, ficando a 
tarde livre para um almoço pic-
-nic e uma tarde em família. Pelas 
10h00, inicia-se a concentração 
das famílias junto à estátua de S. 
João Paulo II, seguindo-se em pe-
regrinação até ao Santuário.
Na Cripta do Sameiro, pelas 
11h00, haverá uma ligação a Ro-
ma para a transmissão da oração 
do Angelus, presidida pelo Papa 
Francisco. O encontro termina 
com a Eucaristia, às 11h30, presi-
dida por D. Nuno Almeida.

Comissão de 
Proteção de 
Menores e Adultos 
Vulneráveis

comissao.menores@
arquidiocese-braga.pt 
 

913 596 668

CASA DAS ARTES 
CASA DAS ARTES DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

DE VILA NOVA DE FAMALICÃOBEBEMOS PALAVRAS A MAIS?!
23H00

21
mai


